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“A academia não é o paraíso, mas o 

educação como prática da liberdade” (HOOKS, 







– –

– –





um enfoque pedagógico claro e objetivado, correspondendo a todo discurso “produzido com a 

isciplinas escolares” (Bittencourt, 200

“conjunto de signos, visuais ou textua

didática” 



–

–

“a escolha do material didático é assim uma questão 

comunidade escolar perante a formação do aluno” (B



–

– –

– –
–

–

– – – –

–



dialogamos com Hermeto quando aponta que “potencialmente, toda produção humana é 

documento” (2018, p. 20), visto que todas informam tanto sobre a inserção social

“documento monumento”, não basta que ele seja crítico e problematizador. Ele 

– –

–

–

“abordagem pedagógica que considere a complexidade da canção popular brasileira como fato 

social tende a ampliar os horizontes de leitura histórica de mundo dos alunos” (2018, p. 6).

identificar algumas “chaves de interpretação” histórica. Identificando



darão aos alunos autonomia para realizar uma “leitura histórica de mundo” e “p
historicamente”, em outras palavras, “beneficiar
da ciência histórica para pensar a vida prática” (Cerri, 2011, p. 61) (Hermeto, 2018, 

–

–

–

“é fundamental, porque os 

ponto de vista da mensagem transmitida” (Herme

ao objeto da narrativa do documento, em que “implica identificar a temática principal e as 

histórica da narrativa, a partir de seus componentes textuais explícitos” (Hermeto, 2018, p. 153). 

, bem como entender “a ação dos homens no tempo” (Hermeto, 2018, p. 154). Além 

partir das quais foi construída a narrativa. Sendo assim, “o exame dessa dimensão pode facilitar 

– de seu próprio tempo e de tempos passados” (Hermeto, 2018, p. 155). 

a recepção do referente documento, “dando a perceber a história como um conjunto de ações 

reais” (Hermeto, 2018, p. 156). A partir das dimensões expostas aqui, tendo como base 



reforçar uma “história menor”, segundo definido por Nilton Mullet Pereira (2017), em 



permeado ao longo da história dessa disciplina: “quais conteúdos e métodos são os mais 

adequados para ensinar História para crianças, jovens e adultos?” (Bittencourt, 2008, p. 25). A 

“como conteúdo encarregado de veicular uma ‘história nacional’ e como instrumento 

a constituição de uma ‘identidade nacional’” (Bittencourt, 2008, p. 

disciplina tinha como proposta principal a formação moral e cívica dos alunos das “primeiras 

letras”

– –

aprendizagem da leitura por parte do aluno. Nesse sentido, “os conteúdos passaram a s

indissolúveis” (Bittencourt, 2008, p. 61). 



–

– –

exclusão de pertencimento. Enquanto se ensinava que “os feitos dos ‘grandes homens’,

cuidariam de conduzir o País ao seu destino” (Bittencourt, 2008, p. 64), se ensinava que os 

marginalizados, teriam apenas o “direito de votar e de trabalhar dentro da ordem institucional” 



iada e morta por esses ‘grandes homens’, um local de não pertencimento, de não 

– –

voltado e pautado na memorização, nas palavras de Bittencourt: “Aprender História significava 

ou copiado nos cadernos”

–



As datas cívicas e as comemorações dos feitos dos heróis e dos “grandes 
acontecimentos nacionais” eram, na prática, os únicos “conteúdos históricos” para 
alunos dessa faixa etária. A comemoração ou rememoração da “descoberta do Brasil”, 
da “independência do Brasil”, da “abolição dos escravos” e da “proclamação da 
República” tornou se sinônimo de “ensino de História” para as séries iniciais” 

História nunca deixou de “estar a serviço de finalidades fundamentais associad

de identidades nacionais” (Bittencourt, 2008, p. 76). Em relação a isso, a autora discorre:

– o “berço da Nação” –

– –



–

–

–

–



Básica no país, “que passou a incorporar os filhos da classe trabalhadora que traziam novas 

demandas ao ensino de História” (Souza, 2019, p. 30). 

principal a “preparação dos cidadãos para uma sociedade democrática” (Fonseca, 2003, p. 92 

e documento, “um dos objetivos da educação é a formação da pessoa para 

o ‘pleno exercício da cidadania’ dentro dos princípios democráticos de liberdade e pluralismo 

de ideias” (Brasil, 1988) citado por Souza (2019). Nesse sentido, a partir da Constituição 

ito no art. 26, § 4° da LDB: “O ensino de História do Brasil levará em 

especialmente das matrizes indígena, africana e europeia” (Brasil, 2017). Nesse sentido, a pa

desses três documentos, “diversidade de contribuições de afrodescendentes e indígenas, grupos 

elementos positivos na formação da identidade nacional” (Souza, 2019,

– –

Autora do texto “Indagações sobre o sentido do ensino de História e a construção da democracia no Brasil”.



gundo a autora, está limitada às “concepções 

democráticas de modelo liberal” (Bittencourt, 2004, p. 22 apud Souza, 2019, p. 32).

–

–

Referente crítica também é muito presente no texto “Em torno das ‘Diretrizes curriculares 

ira e africana’: uma conversa com historiadores”, de Martha Abreu e Hebe Mattos, em 



escendentes. As “Diretrizes” trazem para o âmbito da escola, pela primeira vez, a 

ente as “Diretrizes” 

No que se diz respeito a isso, “visando à educação e à transformação das relações étnico

pelas “Diretrizes” foi a valorização da história e cultura dos a brasileiro” (Brasil, 2004, p. 9 

– –



resistiram, lutaram e existiram, é olhar “o avesso do mesmo lugar” (Mangueira, 2019), 

uma “maneira de redefinir o modo de representar a temporalidade e o papel do ensino de 

História nos processos de resistência política e social” (Pereira; Paim, 201

Nilton Mullet Pereira e Elison Antonio Paim (2018), no texto “Para pensar o ensino de história 

e os passados sensíveis: contribuições do pensamento decolonial”,



– – –

chama de “novo padrão de 

poder mundial”, o qual “se inicia com o colonialismo, mas se estende aos dias de hoje, na forma 

principal realizar uma hierarquia dos povos com base na categoria de raça” (Quijano, 2005 apud 

modernidade e colonialidade. Quijano desenvolveu o termo “colonialidade do poder”, em que analisas as 



– –

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm


população brasileira hoje. Vale aqui trazer uma passagem presente na “Cartilha Antirracista”

letramento racial, o qual “por ser um conjunto de práticas pedagógicas antirracistas, tem por 

jetivo conscientizar as pessoas da estrutura e do funcionamento do racismo na sociedade” 

– –

cartilha, em “uma ferramenta para a construção da justiça 

racial, assim como de uma sociedade democrática, justa e diversa” (

–



“pode

foi um dos focos dos europeus desde a colonização até a atualidade” (Alves, 2020, p. 71). 

–

–

– –

–

–



seja nas ‘brincadeiras e piadas’ preconceituosas, na invisibilidade de suas histórias e 

entendido como ‘História Maior’, a qual, de acordo com Nilton Mullet Pereira (2017, p. 104), 

–

– em que, “ao pensar o passado recortado pelos quadros definidos 

povos nessa linha evolutiva”, acaba por excluir e jogar para o campo do atraso 

‘vencidos’, ao passo 

que “leva ao silenciamento e a invisibilidade das memórias individuais, de grupos e de povos, 

” (Pereira, 2017). 

Ideário difundido por Gilberto Freyre de que o Brasil viveria em uma suposta “democracia racial”, em que as 



Alves (2020), ao dizerem que “a educação é um dos pilares que sustenta as desigualdades 

eurocêntricas e universais”. Sendo assim, fica evidente a partir de todo o exposto que a 

– –

entendendo que “a educação tem um potencial de desconstruir as certezas internalizadas da 

superioridade branca e eurocêntrica” (S

aula se constitui enquanto um ato político, no qual podemos “trilhar práticas transformadoras 

perspectiva unitária, a europeia” (Silva; Cruz; Santos, 2018, p. 197). Em outras palavras dos 

“como lugares de onde se pode colocar em xeque a colonialidade através de um processo de 



icos do ato de ensinar” (Pereira; Paim, 2018, p. 1229). Em outras palavras, o ensino de 

tanto decolonial quanto antirracista, é “contar a história muito antes da onde o colonizador diz 

que a história começou” (Alves, 2020, p. 76)

–

–



–

“Diretrizes”



– –

Para sustentar tais afirmações, me firmo aqui nos escritos do livro “Sambas de Enredo: 

História e Arte”

– –

extrínseco, o qual se define pela “noção 

não há samba de enredo” (M

Os termos “samba enredo” e “samba de enredo” são tidos como sinônimos, sendo apenas formas diferentes de 



– –

– –

Nesse momento da obra, os escritores definem verso, no caso da música, como “algum acidente 

o rimas, por exemplo” 

– –

– –



enredo e o carnaval serem aceitos e saírem dos morros para se firmarem nos “asfaltos e ruas” 

–

– –



valores ditos ‘civilizados’ –

críticas e denúncias em tom de protesto. A partir desse momento, ficava “cada vez mais claro 

do sambista. A exaltação pura, o patriotismo acrítico eram estéreis demais” (2023, p. 62).



“aceitos” na sociedade do asfalto e pelo governo, chegava a hora de reivindicar, protestar e lutar 

– –



“O samba pede passagem: o uso dos sambas enredos no Ensino de História”, do ano de 2016, 

e pesquisa é o “Contestado, 100 anos da Insurreição Xucra”, da Escola de Samba Protegidos da 

a “a escola homenageou os cem anos da Guerra do 

Contestado, escolhendo dar voz e vida às pessoas que vivenciaram a guerra” 

em suas aulas o samba de enredo “O ponto é chic, a Felipe 

how”, também do ano de 2012, 

Copa Lord, o qual exalta a cultura de Florianópolis a partir da exaltação de “eventos, locais e 

ência” (V

temos a monografia de Helena Cancela Cattani, intitulada de “O uso do samba de enredo como 

idática auxiliar no Ensino de História: O carnaval do ano de 2000”, defendida em 



“O samba enredo no Ensino de História do Brasil, educação antirracista e decolonial: ‘Meu 

Deus, Meu Deus, está extinta a escravidão?’”, p na revista “Ed

poderes e resistências”

“Meu Deus, Meu Deus, está extinta a 

escravidão?” levou para a Sapucaí

“asfaltos”, como tão bem pontuaram Mussa e Simas. Abordar sambas de enredo, além de 

passagens a luta do povo preto, das mulheres, dos indígenas, coloca sob foco o “avesso do 

–



mesmo lugar” (Estação Primeira de Mangueira, 2019), no entendimento de uma história do 

possibilidade de contar “a história que a história não conta”, invertendo nosso ponto de análise 

– –

–
–

necessitava identificar o local falando que iria descer “lá nas mangueiras” (

https://mangueira.com.br/site/
https://mangueira.com.br/site/historia-do-morro/


expulsas de cortiços do centro do Rio, que necessitavam de abrigo, e “surgiu assim na 

religiosas” (

local conhecido e denominado como “Pequena África”, mais especificamente no terreiro da 

, onde “serviam ao sagrado e ao profano, ao som dos atabaques” (P

’

–

–

https://mangueira.com.br/site/historia-da-mangueira/


– –

–

– –

– –

– –

https://mangueira.com.br/link/download/Manual_de_Marca_Mangueira.pdf


estrutural e contra as desigualdades sociais cotidianas que sofrem na pele. Isso tudo porque “a 

les fundaram hoje é também, UMA ESCOLA DE VIDA” (P

’A

“Sorrindo e na Floresta”. Para além dos inúmeros títulos que a escola 

“

https://mangueira.com.br/site/sambas-enredo/


que “conforme Abre

de frente” (2020, 

– –

“descobrimento”, seja pela mudança e reparação de algumas memórias apagadas, como a luta 

Personagens que são tidos como “heróis da elite”, os quais são expostos e exaltados em função 

“Abre Alas Segunda (2019)”, visto que a agremiação desfilou na segunda



– –

exemplo, chamar e ter como um “descobrimento”, um ato que foi absurdamente realizado a 

. Tomar como uma terra “descoberta” apenas a partir do 

http://www.apoteose.com/carnaval-2019/estacao-primeira-de-mangueira/




– –

ua letra e sua melodia. Isso se dá porque “se, como historiador, considero apenas a 

‘letra’ de uma música, estou elaborando uma História da poesia cantada, e não propriamente 

uma História da Música” (B

atenção na melodia, percebemos que ela “

” (L

Na primeira parte do samba, quando a escola canta: “Brasil... meu dengo

chegou...”, temos elementos que formam uma explosão na bateria, se fazendo ecoar pela 

“Apesar da forma dolente que a melodia s

”. Aqui, fica bem explícito 



No que é chamado de segunda parte, quando a agremiação canta e relata “Salve os 

caboclos de julho... quem foi de aço nos anos de chumbo”, a bateria relembra sambas antigos e 

principal, sobretudo quando cantam “Mangueira... tira a poeira dos porões”. Aqui, nesse 

, intitulado de “Samba

á Marielle Franco”, e que foi publicada no dia 14 de outubro 

– –

Os conhecidos e denominados como “caboclos de julho”.
Os “anos de chumbo”, expressão utilizada para denominar o período mais horrendo e sangrento da Ditadura 

https://www.poder360.com.br/brasil/samba-enredo-da-mangueira-em-2019-homenageara-marielle-franco/


samba, em que diz “Fomos campeões na Mangueira. Pela memória de Marielle e Anderson e 

toda a luta que ainda virá. São verde e rosa as multidões”, a qual já vemos que, mesmo an

“Carnaval 2019: As histórias do ‘país que não está no retrato’ cantadas pelo samba da 

Mangueira” smo diz “A 

absolutamente nada”, o que explica o movimento da Mangueira de jogar luz sobre os heróis 

–

–

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47409435


–

– intitulada de “Mangueira reconta história do Brasil em 

desfile com heróis da resistência negros e índios”

com uma frase marcante, que nos mostra o rumo que a reportagem seguirá: “

” (G1, 2019). 

– –

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/carnaval/2019/noticia/2019/03/05/mangueira-reconta-historia-do-brasil-em-desfile-com-herois-da-resistencia-negros-e-indios.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/carnaval/2019/noticia/2019/03/05/mangueira-reconta-historia-do-brasil-em-desfile-com-herois-da-resistencia-negros-e-indios.ghtml


“O carnaval como comunicação: uma análise do samba enredo ‘Histórias para Ninar Gente 

Grande’”

intitulado “‘Histórias para Ninar Gente Grande’: análise do figurino da 

Estação Primeira de Mangueira em 2019”

“

” (p. 8, 2021). 

–

–

sendo elas “O Genocídio Indígena no Brasil” e “Tributo ao abolicionista Negro Luís Gama”, a 

enredo “Histórias para 
ninar gente grande”. 2019.



im de “que 

” (p. 8, 2021).

artigo “’Histórias para Ninar Gente Grande’: O direito como ferramenta de exclusão 

enredo da Mangueira 2019”, 

publicado na revista “Direito de Cinema: Psicologia, 

Filosofia e Arte”, da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), em 2019. Dividido 

–

subtópico “O direito nas invasões do descobrimento” – –

subtópico “Homens de aço nos anos de chumbo” –

o subtópico intitulado de “A permanência da exclusão nos olhos de Marielle”. Sendo assim, 

samba de enredo ‘Histórias para Ninar Gente Grande’ teve uma 

intitulado “Da escola de samba à escola de educação básica: o desfile da 

Mangueira a serviço de um ensino de História decolonial”, 

–

analisado e trabalhado sob uma perspectiva e uma “proposta metodológica que se utilize do 

decolonial na educação básica” (PEREIRA, p. 4, 2024). 



omo manifestações culturais e historiográficas, que “não apenas são 

nos contextos aos quais estão inseridas” (p. 7, 2024), algo que também foi abordado neste 

que se utilize do samba de enredo “Histórias para Ninar Gente Grande” como uma ferramenta 

Oliveira. O trabalho em questão foi nomeado de “A História que a História não conta: a 

eira de Mangueira”, e tem 

ano de 2019, “História para ninar gente grande”, se configurou como uma narrativa 

Tradicional e o eurocentrismo, contando a “história que a história não conta” (



vez no formato de artigo intitulado “Do sambódromo para a sala de aula: algumas possibilidades 

enredo 'Histórias para Ninar Gente Grande (2019)’ da Estação Primeira de 

as de História”. O artigo em questão foi publicado na Revista Pergaminho, 

– –



– –

principal de contar “a história que a história não conta” (Estação Primeira de Mangueir

trazendo para as aulas os “versos que o livro apagou”. Contanto a história do Brasil por meio 

–

–



“história da resistência,

colonizador” (p. 110). 

(1983) reafirmam que “

– os ‘sem nome’, os esquecidos –

pelo peso das grandes estruturas”

aparece em total diálogo com o filósofo ao passo que insere esses “sem nome” –

–

histórias” (p. 114).

o cumprimento da Lei 10.639 e das “Diretrizes”. Além de se entender 



–

BARROS, José D.’Assunção. História e música: considerações sobre suas possibilidades de 



–

enredo “História Pra Ninar Gente Grande (2019)” da Estação Primeira de 

enredo “Histórias para ninar gente grande”. 20

– –

–

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-47409435
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/carnaval/2019/noticia/2019/03/05/mangueira-reconta-historia-do-brasil-em-desfile-com-herois-da-resistencia-negros-e-indios.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/carnaval/2019/noticia/2019/03/05/mangueira-reconta-historia-do-brasil-em-desfile-com-herois-da-resistencia-negros-e-indios.ghtml
https://mangueira.com.br/site/historia-do-morro/
https://mangueira.com.br/site/historia-do-morro/


“História para ninar gente grande”: Análise do 

– –

–

PEIXE, SANT’ANNA, ALVES. História da Mangueira. 

– –

https://liesa.org.br/downloads/memoria/outros-carnavais/2019/abre-alas-segunda.pdf
https://mangueira.com.br/site/historia-da-mangueira/


PIRES, Matheus Conde; GODOI, João Pedro Felipe. “HISTÓRIAS PARA NINAR GENTE 

GRANDE”: O DIREITO COMO 

– –

–

https://www.poder360.com.br/brasil/samba-enredo-da-mangueira-em-2019-homenageara-marielle-franco/
https://www.poder360.com.br/brasil/samba-enredo-da-mangueira-em-2019-homenageara-marielle-franco/
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